
;m Brasília-CZ$ 31,00 

Nova 
Carta 
preocupa 
líderes 

) por José Cátodo 
1 deSãoPoulo 

A natureza da crise bra
sileira é essencialmente 
política, com sequelas mui
to objetivas na administra
ção da economia. Mas, nes
se processo de transição de 
um regime autoritário pa
ra a democracia,evi-

. denciam-se, no momento, 
{ dois graves riscos para o 
' futuro político da Nação: o 
i da instituição de um siste-
. ma parlamentarista, pela 
• Constituinte, e o da opera

ção da politica económica 
sob a influência das elei
ções do próximo ano, pelo 
PMDB e pelo governo José 
Sarney, agora que a Alian
ça Democrática está rom-. 
pida e a campanha eleito
ral deflagrada, com o gesto 
de ontem do PFL (ver ma
téria ao lado). 

O diagnóstico e a conclu
são são dos lideres empre
sariais eleitos por seus pa
res, pelo voto direto, no un
décimo pleito realizado em 
todo o País pela revista Ba
lanço Anual. Ontem eles es
tiveram reunidos em São 
Paulo. 

A maioria dos líderes é 
r-visperalmente contrária à 
; instituição imediata do 
' parlamentarismo, ad-

mitindo-o, porém, como 
um projeto para longo pra- • 
zo. Isso é para povos com 
maior tradição democráti
ca, aqui vat significar ele
ger uma figura decorativa 
(o primeiro-ministro) e, 
mais uma vez, o povo será 
enganado", pondera o in
dustrial António Ermírio 
de Moraes. "Vamos ter um 
gabinete por semana ", pre- • 
vê Abílio D&iizt do grupo 
PãodeAçúcar. "Oquepre-
cisámos mesmo é enfren-^ 
tar as questões reais, como 
a dívida externa e a distri
buição de renda ", propõe o 
industrial, ex-miaistro da 
Fazenda, Dílson Funaro. 
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Uma pesquisa exclusiva 
da revista Balanço Anual, 
entre os empresários, mos
tra que a elite gosta mesmo 
é do presidencialismo 
(S7,8%) e prefere o aperfei
çoamento do sistema parti
dário pela introdução do 
voto distrital (76,l%)k 

Porém, como revela essa 
sondagem de opinião, o em-
presariãdo guarda ampla 
margem de incerteza sobre 
a efetiva contribuição que 
a nova Constituição dará 
para garantir o regime de
mocrático e a expansão da 
livre iniciativa no País, nos 
próximos anos: 93,7% diz 
que gostaria que isso acon
tecesse, mas somente 
12,5% afirma acreditar 
que, realmente, isso vai 
acontecer, depois de pro-

, mulgada a nova Carta. 
"Vai ser preciso muita co
ragem política para cons-

i truir a democracia neste 
\ país", diz, por exemplo, 

Hrmírio de Moraes. 


